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Questões preliminares 
(apenas orientações, não é necessário preencher este quadro ): 
A Congregação do IFCH de 06 de agosto de 2020 aprovou o Relatório do GT no que concerne a propostas para o 
semestre letivo e acompanhamento das práticas de ensino remoto no IFCH. Foram aprovadas as seguintes 
recomendações que pedimos sejam observadas pelos/as docentes: 

A) Parâmetros para didática, presença e avaliação no segundo semestre de 2020 
 
A. 1) O GT recomenda que a presença seja tratada da seguinte forma:  

- Não haverá reprovação por falta, uma vez que o GT entende que não há sistema justo e seguro para 
medir presença na situação atual.  

- O/a estudante e o/a docente devem manter comunicação, seja por participação/retorno nas/das 
atividades ou por troca de mensagens via sistema.  

 
A.2) O GT recomenda em relação à avaliação das disciplinas que:  

- As avaliações ocorram de forma assíncrona. 
- O/a docente leve em consideração a excepcionalidade do período pandêmico e as difíceis condições 

em que se encontram os/as estudantes para cumprirem suas atividades acadêmicas, inclusive 
flexibilizando prazos de entrega de trabalho quando haja necessidade.  

- (...) [A congregação não concluiu recomendação sobre o uso de notas ou conceitos (S/I). Assim que 
houver a recomendação, o/a docente será informado/a]. 

 
A.3) O GT recomenda em relação à didática das disciplinas:  

- Que as atividades didáticas não se limitem a atividades síncronas. 
- Que haja a oferta de materiais bibliográficos e audiovisuais complementares, preferencialmente 

acessíveis pela Internet.  
- Que toda bibliografia obrigatória utilizada em curso esteja disponível em formato digital. 
- A disponibilização de atividades síncronas gravadas, desde que os/as docentes e discentes se sintam 

seguros/as. Em caso em que não for possível disponibilizar a gravação das atividades síncronas, que seu 
conteúdo seja disponibilizado de outras formas (como guia de aula, powerpoint e 
bibliografia/videografia utilizada na atividade síncrona etc.). 

 

 

 

 

Informações gerais sobre o formato da disciplina: 
(Por favor responda de forma a permitir à/ao estudante uma visão realista do formato e das exigências da sua 
disciplina, neste contexto excepcional de atividades on-line. Atente-se às recomendações previstas nas 
questões preliminares acima) 
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1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)? 

Sim ( X  )  Não (   ) 
 
           Se sim, responda:  
 

- Qual plataforma será usada?: Google Meet 
- Quantas dias por semana?: 1 dia 
- Quantas horas por dia?: 2 horas em média 
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): aula expositiva 

 
- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma 

assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar 
das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou 
videografia). Os encontros serão gravados e disponibilizados em vídeo na pasta apropriada da 
disciplina no Google Drive. 

 
 
 

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex.  Documentos de texto (livros, artigos), 
imagens, vídeos, podcasts, etc.? Preferencialmente textos digitalizados, incluindo bibliografia 
subsidiária e fontes primárias.  

 
 
 

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes 
questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em 
grupo; 3) Qual o formato da avaliação. A avaliação consistirá em um trabalho escrito, a ser 
entregue no final do semestre. 

 
 
 
 

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso: 
 
 
 
 
 

 

Ementa:  

Estudo da constituição e características da crise do antigo regime (século XVIII), por meio da revisão crítica da 
historiografia sobre o período e da análise de documentos. Estudos educacionais e didáticos relacionados ao 
tema 
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Programa: 

Introduzir o estudante, pelo contato com a bibliografia e pela discussão de fontes documentais, nos 

principais debates historiográficos relacionados com as transformações experimentadas pelas 

sociedades ocidentais entre o fim da Guerra dos Trinta Anos (1648) e o ocaso do período napoleônico 

(1815). 

Fornecer ao aluno um pano de fundo que permita a identificação dos principais processos históricos 

desenvolvidos nesse período e o exame crítico das diferentes abordagens aplicadas a tais processos 

pela historiografia. 

Discutir, no âmbito dessa etapa final do período moderno, continuidades e rupturas, de forma a 

demonstrar a complexidade das problemáticas históricas e promover o necessário desmonte de 

explicações generalizantes e esquemáticas. 

A partir de alguns tópicos selecionados, discutir o emprego e o tratamento de temas da modernidade 

tardia e do Antigo Regime no ensino de História nos níveis fundamental e médio 

Como eixos orientadores, o curso propõe: uma compreensão do cenário europeu no período pós-
Guerra dos Trinta Anos, com destaque para a emergência de uma política internacional de equilíbrio 
de poderes; a discussão dos desenvolvimentos da economia capitalista e da montagem do 
capitalismo industrial; a análise da Ilustração enquanto fator decisivo para o entendimento da crise do 
Antigo Regime; uma reflexão em torno das revoluções no período moderno, buscando compreender 
os fatores que as basearam e suas consequências em termos de transformações sociais. 
 
Unidade 1 – O fim da respublica christiana e as redefinições da política europeia 

1. Dos puritanos e radicais à “Revolução Gloriosa”: transformações na Inglaterra, 1640-1689 

2. A Guerra dos Trinta Anos e o fim da respublica christiana 

3. A “crise do século XVII” e os desenvolvimentos da economia capitalista  

4. A Guerra de Sucessão Espanhola e a emergência de uma política internacional de equilíbrio de 

poderes 

Unidade 2 – A redefinição do eixo cultural 

1. A “crise da consciência europeia” e a mudança do eixo europeu: do sul ao norte 

2. O fermento intelectual: da crítica bíblica à crítica política 

3. A emergência da Ilustração radical 

4. O fim de um mundo: “Barroco” e sentimento de angústia 

Unidade 3 – A crítica: a Ilustração, o reformismo ilustrado e as transformações na economia-mundo 

1. Ilustrações, à inglesa e à francesa 

2. A Ilustração nas periferias da Europa 

3. A Ilustração entre crítica e crise 

4. Ecos das colônias: 1776 na Europa 

5. A crise do Antigo Sistema Colonial e a montagem do capitalismo industrial 

6. A tradição republicana: permanências e transformações 



 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 

2º período letivo de 2021 

 

 

Unidade 4 – A crise: revolução e fim do Antigo Regime 

1. A Revolução Francesa e suas etapas 

2. As retóricas da Revolução, entre discurso e imagem 

3. A Revolução Francesa e a problemática religiosa 

4. O período napoleônico e seu legado 
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Observações: 

Bibliografia e documentos para discussão seminarial, roteiro para discussão de temas relacionados ao ensino de História Moderna nos 
níveis Fundamental II e Médio, bem como informações mais detalhadas sobre avaliações e atendimento aos alunos, serão indicadas no 
cronograma do curso, a ser entregue aos alunos no início das aulas. 

 

 

 

 

 


